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Data:
Dezenove de agosto
de dois mil e vinte e
cinco 

Hora de início: 14:00
Hora de
encerramento:

18:00

Matrícula do
Discente: 12113ELI034

Nome do
Discente: Maísa Conceição Silva 

Título do
Trabalho:

A tradução de canções e seus aspectos tradutórios da Língua
Portuguesa para Libras 

Área de
concentração: Estudos Linguísticos  e Linguística Aplicada 

Linha de
pesquisa: Teoria, descrição e análise linguística 

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

Panorama sociolinguístico e descritivo da Libras falada pela
comunidade surda em contexto educacional da cidade de Uberlândia

 

Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado
do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos, assim composta:
Professores Doutores: Lucas Floriano de Oliveira - UFU; Letícia de Sousa Leite - UFU;
Telma Rosa de Andrade - UFSJ; Waldemar Santos Cardoso Júnior - UFPA; e Eliamar
Godoi - UFU, orientadora da candidata.

Iniciando os trabalhos, a presidente da mesa, Dra. Eliamar  Godoi, apresentou a
Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença do público, e concedeu
à Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da apresentação
da Discente e o tempo de arguição e resposta foram conforme as normas do
Programa.

A seguir a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

 

Aprovada.
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Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Doutora.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Telma Rosa de Andrade, Usuário
Externo, em 20/08/2025, às 12:38, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Lucas Floriano de Oliveira,
Professor(a) do Magistério Superior, em 20/08/2025, às 14:27, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Waldemar dos Santos Cardoso
Junior, Usuário Externo, em 21/08/2025, às 12:40, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Eliamar Godoi, Presidente, em
22/08/2025, às 09:21, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art.
6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Letícia de Sousa Leite, Usuário
Externo, em 26/08/2025, às 18:03, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 6601464 e o código CRC 5662B248.

Referência: Processo nº 23117.056808/2025-04 SEI nº 6601464
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Poema “O universo do livro”

Apresentação do trabalho intitulado “A Formação de Tradutores: 

– “Igual a mim” (versão com áudio descrição e 







Acessibilidade na Performance “Ancestrais, a bênção”

–





– Poema “O universo do livro” em 

concentrada e envolvida na interpretação. No canto superior esquerdo, há o selo “Dia da Poesia”

https://www.youtube.com/watch?v=PLhtrF9HVvE


–

Conforme contribuições da Revista Pais e Filhos (2015), a pediatra e geneticista clínica 

Marta Wey Vieira explica que:

–





narram aspectos fundamentais da trajetória da autora. A primeira, “Carreira Acadêmica”, 

estudo e pesquisa. Em seguida, “Acessibilidade da Turnê Natal de Encantos 2023” apresenta 

Por fim, “Consultoria dos Intérpretes Ouvintes em ” explora o papel dos 

performativo “Ancestrais, A Bênção”, que estreou em maio de 2024 como um marco na 





–

–

(TCC) intitulada “Bilinguismo: uma nova proposta de Educação para os surdos”, sob a 



–

–



desenvolvi e apresentei a pesquisa intitulada “Bilinguismo: desenvolvimento cognitivo numa 

perspectiva de Aquisição da Linguagem para o surdo”, sob a orientação da pro

–



–



–

–

–



– –



–



–

“Tradução do poema ‘Aninha e suas pedras’, de Cora 

Coralina”



–

“A formação 

)”



– Apresentação do trabalho intitulado “A Formação de Tradutores: Elaboração de Material Didático 

apresenta um slide projetado na parede com o título “Justificativa”. O texto do slide discute a criação de recursos 

projeto de pesquisa ‘História da tradução no Brasil’

–



–



–

om os dizeres “CA CHORO”. Barris e 

–

– –

https://youtu.be/2hrZDDWMV48
https://youtu.be/gX58fi9MUJk


–

– – “ ”

fazendo a tradução do conteúdo. Na parte inferior central, a legenda em amarelo diz: “Te vejo igual a Mim”, 

https://youtu.be/7cVGUl4sYU


Na sexta edição do espetáculo “Natal de Encantos”, apresentada inicialmente em 

O trabalho realizado pelo INAI na assistência de acessibilidade da turnê “Natal de 

Encantos” reafirmou seu compromisso com a inclusão e a igualdade de acesso aos eventos 



“ ”

–



–

–
–

Performance “ ênção”

“ a bênção”,



–

–

–



– –



Neste trabalho, optamos por empregar o termo “tradução” com base nos critérios que distinguem tradução de 











•

•





à linha pesquisa: “Teoria, descrição e análise 

linguística”, contemplando o tema “ ” do Programa 

–
–



–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–



–

–

–





–

intitulada “Formação e Competências de Tradutor e Intérprete de Língua em interpretação 

: estudo de caso em câmara de deputados federais”, 

Rogério da Silva Marques, em sua pesquisa de Mestrado intitulada “O 

profissional” defendida em 2017, buscou compreender a política de formação do profissional 



Batista Cabral, em sua pesquisa se Mestrado intitulada “Um estudo 

Língua Brasileira de Sinais” defendida em 2021, buscou coletar materiais da atuação dos 

https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/


Os descritores utilizados foram: ‘música ’, ‘tradução de música para ’, 

‘música e surdez’ e ‘música e cultura surda’. Os unitermos foram esc



“Simetria na poética visual na brasileira”, publicada em 2013, considerando 

– Kuntze, Vivian Leichsenring, em sua pesquisa de Mestrado intitulada “A 

relação do surdo com a música: representações sociais” defendida em 2014, de caráter 

“Processos cognitivos subjacentes às interpretações em da música Aquarela”, publicada 



“Narrativas de pessoas surdas que apreciam a música”, defendida em 2019, discorreu 





“

”









–

–

–

–

–

–

–

–









Como exemplo, apresentamos na Figura 24 um recorte da poesia sinalizada “Estranhos 

no mar”



a “poesia em 

(sinal arte) para efeito estético”. 





“

um poema [...]”. Nesse sentido, o









intraduzível. A poesia é, por definição, intraduzível, afirmando que “somente 
a ‘transposição criativa’ é possível de uma para outra forma poética no 

“O universo do livro” (Silva, 2022)





–









visuais, as chamadas “músicas som”. Nesse cenário, a atuação do tradutor intérprete d



Spence e Quadros (2006, p. 40), ao se referirem à “sutileza 

poética” como o uso criativo da forma visual dos sinais para produzir i

–



culturais específicas (Rodrigues, 2013). Em uma canção que diz, por exemplo, “ele toca o céu 

com o tambor do coração”, não há uma equivalência direta e







palavra por palavra. Por outro lado, Souza (2008, p. 359) defende que “há traduzibilidade de 

– Português” visto que não está necessariamente condi







pode ser compreendida como […] os conhecimentos e habilidades 





















“sinal arte”. Em termos práticos, isso implica o rompimento



criam efeitos “sonoros” aos olhos do público sinalizante.

Não se trata, portanto, de “transpor sinais”, mas de construir significados com 





















conceito de ‘música’ tão 

A descrição sensível da sinalização como “delícias para os olhos”





(no prelo) propõem o termo “cotradução” 

o termo “intérprete surdo” seja recente nos Estudos da Tradução e da Interpretação em Línguas 





um “saber imantado” pelas múltiplas experiências de ser surdo, desde a valorização da língua 





possibilitam que o narrador sinalizante “vista” a cena, incorporando seres, objetos ou emoçõe





A dissertação apresentada por Natália Schleder Rigo (2013), sob o título “

sinalizantes surdos e ouvintes”,















• “Carinhoso”

• “Evidências”

• “Metáfora”

• “ ”



–







• A fruição estética do surdo se dá por vias visuais, táteis e 

• A escuta pode ser visual e tátil, exigindo reorganização 

• Estética visual ancorada na percepção do corpo em movimento 

• Tradução poética musical é uma recriação estética baseada na 

• Tradução é ato autoral situado numa zona de negociação entre 

• Decisões criativas e estéticas recriam ritmo, forma e emoção 

• Traduzir música demanda competências linguísticas, culturais, 

• Competência tradutória envolve subcompetências bilíngue, 

• Competência corporal

• Tradução LP–

• Transposição de sistema auditivo para visual

• Estrutura visual

• Diferenças linguísticas demandam reorganização estrutural da 

• Metáforas complexas e jogos de linguagem exigem 

• Ausência de formação específica prejudica qualidade estética 

• Expressividade facial, uso do espaço e classificadores são 

• Recursos poéticos incluem ambiguidade, metáfora, repetição, 

• Performance envolve personificação, direção do olhar e “sinal
arte” (Rigo; Taffarel, 2020)



• Processo bicultural, diálogo com repertórios visuais e sonoros 

• Tradutores surdos favorecem traduções autênticas e 

• Colaboração surdos

• Corpo do tradutor

• Presença do intérprete no vídeo confere visibilidade e função 

• Performance exige domínio técnico, expressividade e presença 

• Libras possui gramática poética com ritmo, simetria e 

• Linguagem poética cria identidade surda via sinais estéticos e 

• Estética visual construída com expressividade facial, 

• Tradução poética pode emocionar surdo por efeitos visuais e 

• Vibração, ritmo visual e envolvimento corporal despertam 

• Relação surdos

• Tradução comentada permite reflexão e justificativa das 

• Traduções para Libras exigem incorporação de ritmo, metáfora 

• Tradutor surdo na tradução comentada contribui para 

• Escuta visual envolve movimento ocular, orientação facial e 

• Imagem poética pode evocar sensações equivalentes às 

• Ritmo corporal e visual equivale à melodia, promovendo acesso 

• Escuta visual pressupõe uma reorganização do corpo e do 





Com esse propósito, inicialmente apresentamos a análise da canção “Carinhoso”, de 

sequência, compartilhamos a análise da performance tradutória de “Evidências”, da a

ouvinte. A terceira tradução analisada é “Metáfora”, de Gilberto Gil, interpretada por uma 

tória da canção “

”, de Nelson Cavaquinho e Élcio Soares, realizada por uma tra



A tradução de “Carinhoso” foi regravada pela autora desta tese, a partir da performance original analisada. 

“Carinhoso”

“Meu coração, não 

https://www.youtube.com/watch?v=dUbJpQC3Bwo
https://www.youtube.com/watch?v=7217Xga4zOw&list=RD7217Xga4zOw&start_radio=1


sei por quê / Bate feliz quando te vê”

“Ah, se tu soubesses como sou tão 

carinhoso…”

“Vem 

sentir o calor dos lábios meus à procura dos teus”

simbólico, aspectos que se articulam com o conceito de “sinal arte” e performance visual 

“E só assim então serei feliz”

“Carinhoso”



canção “Carinhoso”, sistematizando os elementos centrais observados na performance 



Recorte da tradução poética da música “Carinhoso”, em que a autora da tese que é uma 



Descrição: Recorte da tradução poética da música “Carinhoso”, em que a autora da tese que é uma 





Descrição: Recorte da tradução poética da música “Carinhoso”, em que a autora da tese que é uma mulher de 



“Carinhoso” pode ser considerada como um processo bicultural, uma vez que provoca o 

canção “Carinhoso” evidencia uma leitura performativa que se a



A tradução de “Evidências” foi regravada pela autora desta tese, a partir da performance original analisada. 

https://www.youtube.com/watch?v=qd8lgBQUsVY
https://www.youtube.com/watch?v=bxo9mtJjvS0&list=RDbxo9mtJjvS0&start_radio=1


“Evidências”

“Evidências”

“Quando digo que deixei de te amar / é porque te amo”

“Evidências”

“Evidências”





ção poética da música “Evidências”, em que a autora da tese que é uma mulher de 

(no prelo) para aplicar o conceito de “cotradução” ao designar o trabalho colaborativo 



uma encenação visual da “loucura” de negar o que o corpo já revelou.

se tornar metáfora viva da emoção. Quando a intérprete sinaliza “eu te amo” com timidez e 

ção poética da música “Evidências”, em que a autora da tese que é uma mulher de 

sinaliza “eu te amo” em Libras com as palmas da mão voltadas para a frente. 





ção poética da música “Evidências”, em que a autora da tese que é uma mulher de 



A tradução de “Metáfora” foi regravada pela autora desta tese, a partir da performance original analisada. 

“Metáfora”

como “lata” e “meta” são contrastados com ideias abstratas como “o incontível”, “o 

inatingível” e “o incabível”. Essa dualidade requer uma performance visual capaz de 

https://www.youtube.com/watch?v=bVr8U-vtl8k
https://www.youtube.com/watch?v=58sW0ojthyI


“Mas quando o poeta diz...”

“Metáfora”

palavras “meta”, “lata” e “metáfora”, um trocadilho fonético que

O tradutor pode construir imagens visuais que simbolizem esse jogo: sinalizar a “meta” 

sendo colocada dentro da “lata” e, com isso, construir o sinal de “metáfora” como uma junção 

“Metáfora”



“Metáfora”



ção poética da música “Metáfora”, em que a autora da tese que é uma mulher de 

visualidade. O conceito de “meta” também ganha corporalidade, já que ela o representa como 

que o uso de metáforas visuais como “a mente ” ou “ideias que 

se derramam” não estão na letra original, mas são imagens poéticas 



ção poética da música “Metáfora”, em que a autora da tese que é uma mulher de 





ção poética da música “Metáfora”, em que a autora da tese que é uma mulher de 



A tradução de “Metáfora” foi regravada pela autora desta tese, a partir da performance original analisada. 

“ ”

sustentada por imagens poéticas impactantes, como “O Sol há de brilhar mais uma vez” e “Do 

mal será queimada a semente”. Esses versos evocam um cenário de purificação e recomeço, 

https://www.youtube.com/watch?v=zVl2TTPL7IE
https://www.youtube.com/watch?v=lU8j7lj4RdU&list=RDlU8j7lj4RdU&start_radio=1


ritmo. Por exemplo, o verso “O Sol há de brilhar mais uma vez” pode ser sinal

“ ”

construção de imagens simbólicas, como o uso da espacialização para representar o “mal” 

sendo queimado e a “luz” que invade os corações, criando um contraste

canção “ ” demanda a articulação de diversos elementos essenciais. Nesse prisma, 



Por exemplo, a metáfora da “semente que será queimada” pode ser traduzida em Libras 

ideia de purificação e renovação. Da mesma forma, o “amor eterno” pode ser sinalizado por 



de “O” com movimento ascendente e derramado sobre o corpo, mobiliza a construção 



ção poética da música “ ”, em que a autora da tese que é uma mulher de 

e mão está realizando o sinal de “sol” com configuração de mão em “O” e com

 



ção poética da música “ ”, em que a autora da tese que é uma mulher de 



Recorte da tradução poética da música “ ”, em que a autora da tese que é uma 



tecnicamente apurada, que se configura como uma verdadeira “delícia para os olhos”, como 









Essas contribuições foram especialmente identificadas nas traduções de “Metáfora” e 

“Carinhoso”, cujas performances revelaram uma densidade poética e uma sensibilidade visual 



quando um sentimento é "guardado no peito" ou algo é “ofertado com as mãos”.











, “Recursos Tradutórios Empregados” e “Processos para Garantir a Inteligibilidade”





três eixos principais, “ ”, “

” e “ ”







izada em três eixos, a saber, “ ” “

emocional” “ e continuidade visual”



“Efeitos na 

fruição estética e ressonância emocional”, vislumbramos







SILVA, A.; RUSSO, A. Diferenças e similitudes entre a ‘interpretação indireta’e 
a ‘interpretação indireta sinalizada’: uma análise sobre a posição de ‘intérprete

https://doi.org/10.31513/linguistica.2020.v16n3a33672
https://publicacao.copels.com.br/index.php/tilsp/article/view/990/531
https://doi.org/10.1075/btl.63.17bou
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/ato2007-2010/2010/lei/l12319.htm
https://doi.org/10.29327/573690.1-9
https://doi.org/10.5007/2175-7968.2014v1n33p143


–

–

–

–

–

https://doi.org/10.26512/belasinfieis.v4.n3.2015.11348


–

https://doi.org/10.1075/btl.8(1st)


tradutor não Surdo no espetáculo musical “Cirandas Brasileiras”. In: RIGO, Natalia Schleder 

–

–

–

–

–

https://doi.org/10.1017/CBO9780511486777.017
https://paisefilhos.com.br/familia/primos-podem-casar-entre-si-e-ter-filhos-a-genetica-explica/
https://paisefilhos.com.br/familia/primos-podem-casar-entre-si-e-ter-filhos-a-genetica-explica/
https://www.portcom.intercom.org.br/pdfs/49854912977457471397647766641103577945.pdf
https://www.portcom.intercom.org.br/pdfs/49854912977457471397647766641103577945.pdf
https://doi.org/10.14393/DL32-v11n5a2017-24
https://libras.uff.br/wp-content/uploads/sites/320/2024/12/2o-Artigo-para-Revista-14-de-autoria-de-HILKIA-OLIVEIRA.pdf


–

–
–

–

–

–

https://libras.uff.br/wp-content/uploads/sites/320/2024/12/2o-Artigo-para-Revista-14-de-autoria-de-HILKIA-OLIVEIRA.pdf
https://libras.uff.br/wp-content/uploads/sites/320/2024/12/2o-Artigo-para-Revista-14-de-autoria-de-HILKIA-OLIVEIRA.pdf
https://doi.org/10.20396/etd.v7i2.798
https://doi.org/10.1590/0104-4060.37011


–

–

–

https://doi.org/10.18309/anp.v1i44.1146
https://doi.org/10.33054/ABEM2019b4302
https://doi.org/10.1590/S0101-73302005000200013
https://doi.org/10.5965/2525530402022017114


–

https://doi.org/10.5007/2175-7968.2015v35nesp2p354
https://doi.org/10.5007/2175-7968.2015v35nesp2p354
https://doi.org/10.2307/j.ctv2rcng24
https://doi.org/10.1057/9780230513907
https://doi.org/10.1590/0104-4060.37018
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